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REPRESENTATIVIDADE  
DOS FILANTRÓPICOS 

LEITOS 

170.869 (Total) 
126.883 (SUS) 

HOSPITAIS 

1.753 

Fontes: CNES / CMB  

EMPREGOS DIRETOS 

480.000 

MÉDICOS AUTÔNOMOS 

140.000 

ATEND. AMBULATORIAIS 

161.573.568 (SUS) 

INTERNAÇÕES 

7.500.000 / 4.668.674 (SUS) 



IMPORTÂNCIA DAS SANTAS CASAS E 
HOSPITAIS FILANTRÓPICOS 

• Responsáveis por 54% dos ATENDIMENTOS SUS; 
 

• CÂNCER: Respondem por 60% do ATENDIMENTO,  
68% das CIRURGIAS e 63% das QUIMIOTERAPIAS; 
 

• 60% dos procedimentos CARDIOLÓGICOS SUS são pelos filantrópicos 
 

• 50,26% dos leitos são filantrópicos e 56% estão localizados em cidades 
com ATÉ 30.000 HABITANTES 
 

• Em mais de 1.000 MUNICÍPIOS, as Santas Casas são as ÚNICAS A 
OFERECEREM LEITOS 

 



ATUAL CENÁRIO  
ECONÔMICO-FINANCEIRO 

• Mais de R$ 17bi é o total da dívida 
 
Mais da metade deste valor é devida a bancos 
privados. O restante se divide em débitos com 
fornecedores, funcionários e órgãos públicos. 
 
O déficit causado pelo SUS é de R$5,1 bilhões ao 
ano. A CMB estima que cerca de 1700 dos 2100 
hospitais associados operam no vermelho. 
 
Os maiores problemas estão na assistência de 
média complexidade, onde as diferenças entre o 
pago e o efetivamente gasto, em alguns casos, 
superam os 200%. 
 



INVESTIMENTOS EM SAÚDE 

Dos R$ 47,3 bilhões gastos com investimentos 
pelo Governo Federal em 2013, o Ministério da 
Saúde foi responsável por apenas 8,2% dessa 
quantia, segundo levantamento do CFM. 
 
Em 13 anos, R$ 47 bilhões deixaram de ser 
investidos – Entre 2001 a 2013, foram 
autorizados R$ 80,5 bilhões específicos para 
este fim. No entanto, apenas R$ 33 bilhões 
foram efetivamente gastos e outros R$ 47,5 
bilhões deixaram de ser investidos. Em outras 
palavras, de cada R$ 10 previstos para a 
melhoria da infraestrutura em saúde, R$ 6 
deixaram de ser aplicados. 



COMPARAÇÃO MUNDIAL SOBRE 
INVESTIMENTOS EM SAÚDE 

PIB: 2.254.109 milhões de US$ 
POPULAÇÃO: 199.242 mil hab 

PIB per capita: 11.347 US$ 
IDH: 0,73 

 
GASTOS COM SAÚDE: 4,2% 

do PIB, equivalentes à 
94.672 milhões de US$ 

 

PIB: 16.244.600 mi de US$ 
POP: 315.791 mil hab 

PIB per capita: 51.163 US$ 
IDH: 0.937 

 
GASTOS COM SAÚDE: 9,5%  

do PIB, equivalentes à 
1.543.237 mi de US$ 

PIB: 1.564.419 mi de US$ 
POP: 22.918 mil hab 

PIB per capita: 67.869 US$ 
IDH: 0,938 

 
GASTOS COM SAÚDE: 5,9%  

do PIB, equivalentes à  
92.300 mi de US$ 

PIB: 3.425.956 mi de US$ 
POPULAÇÃO: 81.990 mil hab 
PIB per capita: 41.376 US$ 

IDH: 0,92 
 

GASTOS COM SAÚDE: 9,0%  
do PIB, equivalentes à  

308.336 mi de US$ 



• Nosso IDH é inferior em 23% ao dos 3 países. 
 

• Gastamos em SAÚDE a mesma quantia que 
gasta a AUSTRÁLIA, cuja população equivale a 
11% da nossa. 
 

• A ALEMANHA com uma população 2,5 vezes 
menor do que a nossa, gasta 3,2 vezes mais em 
SAÚDE. 
 

• Os EUA tem um PIB 8 vezes maior do que o 
nosso, uma população 1,5 vez maior, e gasta 16 
vezes mais em SAÚDE. 

ANALISANDO O COMPARATIVO 



PROPOSTA DO GOVERNO: PROSUS 

• Criado pela Lei nº 12.873, de 24 de outubro de 2013, 
tinha o objetivo de fortalecer as entidades, visando 
sua reestruturação econômica 

 
• O Programa exige o desenvolvimento de um 

planejamento de sustentabilidade, além da oferta 
de mais 5% de serviços remunerados ao SUS  
 

• Em contrapartida, a Secretaria da Receita Federal 
suspende a dívida tributária contabilizada até março 
de 2014 e, a partir da adesão, o tributo regularmente 
pago é anualmente abatido do débito. Ressaltando a 
necessidade de pagamento do tributo 

262 entidades sem fins 
lucrativos deram entrada no 

processo de adesão ao 
PROSUS 



OBSTÁCULOS DO PROSUS 

• Complexidade da operacionalização retardou 
a análise dos processos pelo Ministério da Saúde 
 

• A análise da moratória pela Receita Federal foi 
inviabilizada 
 

• Dificuldade para desenvolver a linha de 
crédito do BNDES via Caixa Econômica Federal 
 

• O total desconhecimento nas unidades de 
atendimento da Receita Federal acerca do 
PROSUS 



Mesmo com a CND (Certidão Negativa de 
Débito) em mãos, a Santa Casa de Belo 
Horizonte não conseguiu concluir o 
processo por causa da incerteza de 
pagamento do Fundo Nacional de Saúde. 

EXEMPLO PRÁTICO 

SOBRE A SANTA CASA DE BELO HORIZONTE 

• Maior complexo hospitalar de Minas Gerais e o 3º maior do Brasil, com 3,5 

milhões de atendimentos por ano. 3º hospital que mais internou pelo SUS no 

Brasil (2013). 

• 35 especialidades médicas, possui 1.085 leitos destinados exclusivamente ao 

atendimento SUS. Maior número de leitos de UTI (170), no Brasil, destinados 

exclusivamente a pacientes SUS.  

 



MEDIDAS EMERGENCIAIS 

DINHEIRO NOVO PARA A SAÚDE 

MELHORES 
CONDIÇÕES DE 
FINANCIAMENTO 

1 
2 



ALTERNATIVAS 
ADOTADAS PELO SETOR 

INVESTIMENTO 
CONSTANTE EM 
CAPACITAÇÃO, 
RECICLAGEM E 
PROFISSIONALIZAÇÃO  

APOIO DA SOCIEDADE COM DOAÇÕES E 
EVENTOS DE ARRECADAÇÃO (BINGOS, 
LEILÕES), ALÉM DE INVESTIR EM UMA 
CAPTAÇÃO DE RECURSOS PROFISSIONAL 



Financiamento 

Políticas setoriais 

Dimensão do país 
e envelhecimento 

da população 

Associativismo 

Cultura 

Sistema público e 
privado como 

sistemas únicos 

DESAFIOS 
2015 

“O SUS não 
é um 
problema 
sem 
solução. 
Mas uma 
solução 
com 
problemas.” 



Obrigado! 
 
 
 
 
Edson Rogatti 
Presidente da CMB 
Diretor-presidente da Fehosp 
 
rogatti@fehosp.com.br 


